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1 resumo executivo
Entre 01 e 21 de novembro, as chuvas foram irregulares e mal distribuídas, afetando a semeadura

e o início do desenvolvimento dos cultivos de primeira safra em algumas áreas. Apesar disso, a umi-
dade no solo e as temperaturas máximas não tão elevadas, favoreceram o avanço da semeadura e o
desenvolvimento das lavouras na maioria das regiões produtoras, inclusive em parte do Matopiba,
com a intensificação das precipitações. Os maiores volumes de chuva ocorreram em áreas do Amazo-
nas e do sudoeste de Mato Grosso do Sul, além do Paraná, onde houve danos pontuais por excesso de
chuva, ventos fortes e granizo.

Os dados espectrais mostram, no geral, condições favoráveis na maioria das regiões monitoradas
dos cultivos de primeira safra, mesmo diante a instabilidade climática. Contudo, no Sul Goiano, no
Triângulo Mineiro e Oeste da Bahia, a falta de chuvas pode ter impactado o ritmo de semeadura e o
desenvolvimento das lavouras.

Considerando os cultivos de inverno, mesmo diante os eventos de excesso de chuvas, o clima, no
geral, foi favorável para o andamento e conclusão da colheita. Destaca-se a colheita em ritmo acelerado,
principalmente, na região do Alto Uruguai e Missões, no Rio Grande do Sul.

executive summary
From November 1st to 21st, rainfall was irregular and poorly distributed, affecting sowing and

early development of summer crops in some areas. Despite this, soil moisture and relatively low maxi-
mum temperatures favored the sowing progressing and crop development in most producing regions,
including parts of Matopiba, due to rainfall intensifying. The highest rainfall volumes occurred in
areas of Amazonas state and southwestern of Mato Grosso do Sul, as well as Paraná state, where there
was localized damage due to excessive rain, strong winds and hail.

Spectral data generally show favorable conditions for summer crops in most monitored regions,
even in the face of climatic instability. However, in southern of Goiás, in Triângulo Mineiro region,
and western of Bahia, the lack of rain may have impacted the sowing pace and crop development.

Regarding the winter crops, even with events of excessive rainfall, the climate conditions, in general,
was favorable for the progress and harvest conclusion. Highlights the accelerated harvesting pace,
especially, in the Alto Uruguai and Missões regions of Rio Grande do Sul state.
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Mapa das condições das lavouras nas principais regiões produtoras
Condition map of crops in the main producing regions

Fonte/Source: Conab
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2 introdução
A produção brasileira de grãos apresenta grandes desafios relacionados ao seu

acompanhamento em função da dimensão territorial do país, da diversidade de cul-
tivos e do manejo adotado pelos produtores. Entre as soluções para essa demanda,
está a geração de informação e conhecimento de forma contínua com base em da-
dos climáticos, de observação da terra, das condições agronômicas e da análise de
profissionais da área.

O Boletim de Monitoramento Agrícola é um produto da parceria entre a Compa-
nhia Nacional de Abastecimento (Conab), o Instituto Nacional de Meteorologia (In-
met) e o Grupo de Monitoramento Global da Agricultura (Glam), destacando-se entre
os serviços da Conab para atender a sociedade com informações sobre as condições
agrometeorológicas e a interpretação do comportamento das lavouras em imagens de
satélites e no campo. As informações são apresentadas periodicamente em suporte
às estimativas de safra realizadas pela Companhia mensalmente.

A seguir, é apresentado o monitoramento agrícola das principais regiões produ-
toras de grãos do país, considerando os cultivos de inverno, Safra 2024/25, e verão,
safra 2025/26, durante o período de 01 a 21 de novembro de 2025.
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3 monitoramento agrometeorológico

Em novembro, normalmente, é esperado que as chuvas se regularizem e se tornem
mais frequentes na maior parte da região central do país. No entanto, no período
entre 01 e 21 desse mês, as chuvas foram irregulares e mal distribuídas, afetando a
semeadura e o início do desenvolvimento dos cultivos de primeira safra em algumas
áreas. Apesar disso, a umidade no solo e as temperaturas máximas não tão elevadas,
favoreceram o avanço da semeadura e o desenvolvimento das lavouras na maioria
das regiões produtoras, inclusive em parte do Matopiba, com a intensificação das
precipitações no final do período. Os maiores volumes de chuva ocorreram em áreas
do Amazonas e do sudoeste de Mato Grosso do Sul, além do Paraná, onde houve
danos pontuais por excesso de chuva, ventos fortes e granizo. Os menores volumes
foram registrados em Roraima e em áreas do centro-norte e leste da região Nordeste,
o que é comum para o período.

Na região Norte, as chuvas foram frequentes e abundantes apenas em áreas do
Amazonas, contribuindo para a manutenção do nível dos rios. Nas regiões produto-
ras de Rondônia, Pará e Tocantins, as chuvas foram irregulares, mantendo a umidade
no solo baixa em algumas áreas. Entretanto, nota-se uma elevação do armazenamento
hídrico no solo ao longo do período nesses três estados, o que tem favorecido o de-
senvolvimento dos cultivos de primeira safra semeados mais tarde, principalmente,
nas áreas com maior capacidade de retenção hídrica, devido às propriedades físicas
do solo e ao manejo conservacionista.

Na região Nordeste, destacam-se os altos índice de precipitação que ocorreram
no final do período em parte da Bahia, contemplando áreas até o sudeste do Piauí,
que amenizaram o longo período de estiagem. No entanto, essas chuvas ainda foram
insuficientes para elevar o armazenamento hídrico no solo ao ponto de favorecer a
semeadura dos cultivos de primeira safra, que tem sido realizada, principalmente, nas
áreas irrigadas e com maior umidade. No Matopiba, região produtora que abrange
áreas do Maranhão, sudoeste do Piauí, oeste da Bahia e Tocantins, as chuvas foram
irregulares e se intensificaram apenas na terceira semana do mês. Nota-se que houve
uma recuperação do armazenamento hídrico no solo em toda a região, favorecendo
o início da semeadura e o desenvolvimento das lavouras em áreas onde o plantio
encontrava-se atrasado.

No Centro-Oeste, principal região produtora de grãos do país, o período chuvoso
ainda foi instável, com chuvas irregulares e mal distribuídas em partes da região. Os
maiores volumes ocorreram no sudoeste de Mato Grosso do Sul. Nota-se que a média
diária do armazenamento hídrico no solo, no período entre 01 e 21 de novembro,
ainda indicava áreas com baixa umidade no sudoeste de Mato Grosso, no Pantanal
e leste de Mato Grosso do Sul, bem como no sul e norte de Goiás. No entanto,
houve uma recuperação do armazenamento hídrico ao longo do mês, favorecendo
a semeadura e o desenvolvimento dos cultivos de primeira safra, principalmente,
nas áreas com maior capacidade de retenção hídrica, devido às propriedades físicas
do solo e ao manejo sustentável, com maior cobertura por palhada e práticas que
conferem maior resiliência ao sistema agrícola.

No Sudeste, as chuvas foram melhor distribuídas, com maiores acumulados em
São Paulo e centro-sul de Minas Gerais. Entretanto, ainda se notam áreas com baixa
umidade no solo em partes do Triângulo, Noroeste e Norte de Minas, onde os volu-
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mes de chuva foram menores e ocorreram com maior intensidade no início do mês.
As temperaturas máximas e mínimas mais baixas diminuíram a perda de umidade
no solo e mantiveram as condições favoráveis para o manejo e o desenvolvimento dos
cultivos de primeira safra na maioria das áreas, principalmente, naquelas com maior
capacidade de retenção hídrica.

Na região Sul, destacam-se os altos índices de precipitação que ocorreram no iní-
cio do mês, principalmente, no oeste do Paraná. Essas chuvas vieram acompanhadas
de rajadas de vento, formação de tornados e granizo, causando danos significativos a
algumas lavouras. Nas demais áreas da região Sul, os acumulados de chuva, no perí-
odo de 01 a 21 de novembro, foram menores e mantiveram o armazenamento hídrico
no solo em níveis suficientes para o desenvolvimento dos cultivos de primeira safra
em praticamente todas as áreas. Dias de chuva intercalados por períodos de tempo
seco favoreceram o manejo e o desenvolvimento das lavouras, bem como, possibili-
taram o avanço na colheita dos cultivos de inverno, com destaque para o trigo, na
maior parte da região.

Figura 2: Precipitação acumulada

Fonte: INMET

http://sisdagro.inmet.gov.br/sisdagro/app/index
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Figura 3: Precipitação acumulada decendial

Fonte: INMET

Figura 4: Armazenamento de água no solo

Fonte: INMET/SISDAGRO

http://sisdagro.inmet.gov.br/sisdagro/app/index
http://sisdagro.inmet.gov.br/sisdagro/app/index
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Figura 5: Armazenamento acumulado decendial

Fonte: INMET

Figura 6: Temperatura Máxima e Mínima - Média Diária

Fonte: INMET

4 monitoramento espectral

Cultivos de verão – Safra 2025/26

Os histogramas das regiões monitoradas estão refletindo, principalmente, os está-
dios fenológicos dos cultivos de primeira safra, além da condição de desenvolvimento
das lavouras. As áreas à esquerda no gráfico, correspondentes à faixa de menores va-
lores do índice de vegetação (IV), devem corresponder principalmente à soja recém
semeada e em estádio inicial de desenvolvimento. Já às áreas à direita, na faixa
de maiores valores do índice, devem estar refletindo as lavouras em estádio mais
avançado, que correspondem predominantemente à soja em estádio final do desen-
volvimento vegetativo e início da floração.

O formato do histograma no Norte Mato-Grossense sugere que algumas áreas
precisaram ser replantadas e encontram-se atualmente em estádio inicial do desen-
volvimento, haja vista a distribuição relativamente uniforme das áreas nas diferentes

http://sisdagro.inmet.gov.br/sisdagro/app/index
http://sisdagro.inmet.gov.br/sisdagro/app/index
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faixas do gráfico. Mesmo assim, nota-se uma leve predominância de áreas em es-
tádios avançados, que devem corresponder ao final desenvolvimento vegetativo e
início da floração. No Sul Goiano, no Triângulo Mineiro e em Assis, em São Paulo,
devido à irregularidade das chuvas, a semeadura começou mais tarde e também
houve replantios, por isso, há uma predominância de áreas na faixa de baixos valores
do IV, que devem corresponder às lavouras em estádio inicial do desenvolvimento
e/ou em condições boas a regulares. No Sudoeste de Mato Grosso do Sul, nota-se
que houve um escalonamento na semeadura, devido provavelmente às instabilidades
climáticas. A distribuição relativamente regular do histograma sugere quantidades
similares de lavouras nos diferentes estádios, com uma leve predominância de áreas
em estádios iniciais do desenvolvimento. Na região Centro-Ocidental Paranaense,
aparentemente, há mais áreas em estádios avançados e em boas condições de desen-
volvimento. Nessa região, a semeadura começou mais cedo e não houve intempéries
climáticas que afetassem significativamente a semeadura e o desenvolvimento das
lavouras, mas possíveis danos pontuais por tempestades.

Diferentemente das regiões anteriores, no Sul Catarinense e no Extremo Oeste
Baiano, há um deslocamento significativo do histograma para as faixas de altos e
baixos valores do IV, respectivamente. Esse deslocamento está relacionado princi-
palmente com a concentração das lavouras no mesmo estádio fenológico. No caso
do Sul Catarinense, predominam lavouras de arroz em estádio mais adiantado do
desenvolvimento vegetativo, já próximas da floração. Na Bahia, onde a soja é a cul-
tura majoritária, predominam lavouras em estádios iniciais, embora ocorra lavouras
irrigadas em florescimento e enchimento de grãos. Além disso, a irregularidade das
chuvas atrasou a semeadura e pode ter afetado o desenvolvimento das lavouras de
sequeiro em algumas áreas.

Analisando os gráficos de evolução do índice de vegetação, desde o início da seme-
adura, percebe-se que, apesar das instabilidades climáticas, a média ponderada do
IV no Norte Mato-Grossense tem se apresentado acima da média histórica e da safra
anterior desde a emergência das lavouras, com um crescimento mais acelerado no
último período, indicando condições, no geral, favoráveis. No Sul Goiano e no Triân-
gulo Mineiro, houve uma desaceleração no crescimento do índice no último período,
devido, provavelmente, à falta de chuvas e à necessidade de replantios. Atualmente,
o índice se encontra abaixo da safra anterior e da média histórica. Em Assis, São
Paulo, o índice está evoluindo próximo às safras anteriores, apesar das instabilidades
climáticas.

No Sudoeste de Mato Grosso do Sul, o índice evoluiu próximo da média desde
o começo da semeadura, com um crescimento mais lento no início devido, provavel-
mente, ao escalonamento no plantio. Atualmente, o índice encontra-se em ascensão
acentuada, com valor acima da média e da safra passada, indicando a normalização
da semeadura e as condições favoráveis no desenvolvimento das lavouras. Na região
Centro-Oriental Paranaense, nota-se uma ligeira antecipação na semeadura. No en-
tanto, devido, provavelmente, ao excesso de chuvas, houve um atraso na evolução,
promovendo a oscilação do índice abaixo da safra passada, mas mantendo-se acima,
próximo de média, desde o início da semeadura.

Quanto à evolução do índice no Sul Catarinense e no Extremo Oeste Baiano, onde
os cultivos de arroz e soja estão sendo monitorados, respectivamente, nota-se que o IV
está ascendendo de forma similar às safras anteriores, indicando condições normais
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de desenvolvimento das lavouras. No entanto, nota-se uma ligeira desaceleração
no crescimento do IV no último período, que pode estar relacionada com as baixas
temperaturas em Santa Catarina e com a irregularidade das chuvas no Extremo Oeste
Baiano, que afetaram o crescimento do arroz e a semeadura e o desenvolvimento da
soja.

Figura 7: Histogramas de quantificação de áreas em função do IV.

Fonte: GLAM Brasil
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Figura 8: Gráficos de evolução temporal do IV.

Fonte: GLAM Brasil
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5 monitoramento das lavouras

Safra 2024/25

Trigo

Rio Grande do Sul: Apesar das chuvas ocorridas no final da segunda quinzena
de novembro, os dias subsequentes de tempo seco favoreceram a colheita em ritmo
acelerado, principalmente na região do Alto Uruguai e Missões. No Planalto Superior,
há o início dessa operação.

Paraná: O tempo firme foi positivo para o avanço da colheita.
Santa Catarina: A colheita está em andamento. Apesar das boas condições da sa-

fra, desafios como o excesso de umidade e a incidência de giberela foram observados
pontualmente, impactando a qualidade e o volume dos grãos em algumas localida-
des.

São Paulo, Bahia, Goiás, Mato Grosso do Sul e Minas Gerais: A colheita foi
finalizada.

Figura 9: Registro das condições do Trigo

(a) Sant’Ana do Livramento - RS (b) São Mateus do Sul - PR

Safra 2025/26

Arroz

Rio Grande do Sul: A semeadura está quase concluída e a condição geral das
lavouras é boa. Observa-se bom estabelecimento do estande de plantas e disponibi-
lidade de água para a irrigação. Na Região Central, a operação ocorre com atraso
devido ao excesso de chuvas no início da janela de plantio, com limitação na drena-
gem dos solos.

Santa Catarina: Com o plantio quase finalizado, as lavouras estão em pleno desen-
volvimento vegetativo nas áreas de sistema pré-germinado e as condições das plantas,
no geral, estão favoráveis, com exceção de algumas áreas em que o frio persistente,
desde a semeadura, limitou o desenvolvimento inicial das lavouras. Nas áreas com
plantio em linha, as lavouras estão em fase de germinação.
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Maranhão: Está em campo o cultivo irrigado, que corresponde a cerca de 5% da
área total no estado. Foi iniciada a colheita nas áreas produtoras do município de
Arari. A semeadura de arroz de sequeiro não foi iniciada.

Goiás: O plantio está em fase final nas regiões de tabuleiros, no Leste do estado e
Vale do Araguaia, enquanto a semeadura em pivôs tem sido pontual. O desenvolvi-
mento das lavouras está avançado, com muitas áreas na fase reprodutiva. Observam-
se, nas áreas de tabuleiros, lavouras desde o início da floração até o ponto de colheita.
No geral, as condições das lavouras são boas e o clima tem sido favorável ao desen-
volvimento das plantas.

Paraná: A semeadura foi finalizada. As lavouras encontram-se em desenvolvi-
mento vegetativo e em boas condições.

Tocantins: O plantio avança. A maioria das áreas encontra-se em desenvolvimento
vegetativo e em boas condições.

Mato Grosso: A semeadura teve início nas principais regiões.

Figura 10: Registro das condições do Arroz

(a) Eldorado do Sul - RS

Milho Primeira Safra

Rio Grande do Sul: O plantio pouco evoluiu devido à priorização da soja. As
precipitações favoreceram o desenvolvimento da cultura, entretanto, as temperaturas
mais amenas têm retardado o desenvolvimento do cereal, sem impacto significativo
no potencial produtivo.

Paraná: O plantio foi finalizado e as precipitações favoreceram as lavouras. Porém,
chuvas de granizo e tempestades ocorridas no início de novembro afetaram algumas
lavouras, principalmente nas regiões Sul, Sudeste e Sudoeste.

Santa Catarina: A semeadura se aproxima da finalização, restando poucas áreas
no Planalto Sul. Apesar do frio prolongado ter atrasado o florescimento em alguns lo-
cais, fatores como a regularidade das chuvas e boa incidência solar estão favorecendo
o desenvolvimento e sustentando boas expectativas de produtividade.

São Paulo: O plantio avança e as lavouras são favorecidas por chuvas regulares.
Minas Gerais: As lavouras semeadas em áreas de pivô entraram em florescimento

e apresentam boas condições. Nas áreas de sequeiro, o plantio avança lentamente,
devido à priorização da soja.
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Goiás: A semeadura em áreas irrigadas foi finalizada e avança lentamente nas
áreas de sequeiro. O desenvolvimento dessas áreas é considerado regular devido à
irregularidade das chuvas.

Bahia: O plantio evoluiu significativamente devido ao retorno das precipitações.
As lavouras apresentam bom desenvolvimento.

Maranhão: O plantio foi iniciado nos Gerais de Balsas e deve ganhar ritmo em
dezembro.

Tocantins: As lavouras em áreas de várzea entraram nos estádios reprodutivos e
apresentam bom desenvolvimento. Observa-se a semeadura pontual de cultivos de
sequeiro, que deve acelerar após o término do plantio da soja.

Figura 11: Registro das condições do Milho Primeira Safra

(a) Taquari - RS (b) Castro - PR

(c) Irecê - BA

Soja

Mato Grosso: O plantio se aproxima da finalização. O desenvolvimento varia de
região para região, com efeitos negativos devido à irregularidade das chuvas em al-
gumas áreas. Há relatos de replantio em todas as regiões produtoras, principalmente
no Nordeste e Sudeste.

Paraná: Mais de 90% da área foi semeada e a maioria apresenta bom desenvol-
vimento. Algumas lavouras tiveram impactos negativos em decorrência de eventos
de intensas precipitações, fortes ventos e granizo, sendo necessário o replantio de
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alguns talhões. Observa-se a ocorrência de caramujos devido aos períodos contínuos
de precipitação em algumas áreas do Sudeste e Sul.

Rio Grande do Sul: Após um início lento, o plantio acelerou e se aproxima da me-
tade da área estimada. A maioria das áreas tem sido favorecida por chuvas regulares
e apresenta bom desenvolvimento inicial.

Mato Grosso do Sul: O plantio se aproxima da finalização e foi favorecido por
uma melhor regularidade nas chuvas, principalmente, após a primeira quinzena de
novembro. A maioria das áreas apresenta bom desenvolvimento, mas a alta ampli-
tude térmica tem adiantado o ciclo da leguminosa em partes da região Cone-sul e
Fronteira, com lavouras apresentando florescimento precoce e plantas de baixo porte.

Goiás: O plantio segue em ritmo lento e escalonado devido à irregularidade das
chuvas. As lavouras, de maneira geral, apresentam condições regulares. A restrição
hídrica tem provocado um crescimento mais lento, mas estimulado o desenvolvi-
mento do sistema radicular, ajudando as plantas a buscarem umidade mais profun-
damente. Há relatos de replantios programados em partes do Sul e, sobretudo, no
Leste.

Minas Gerais: O plantio avançou em todo o estado e está próximo da conclusão
em algumas regiões. No Noroeste, apesar da antecipação do plantio de áreas de
sequeiro, houve interrupções, aguardando a regularidade das chuvas. A maioria das
áreas apresenta bom desenvolvimento, mas a amplitude térmica e a irregularidade
das chuvas comprometem o potencial produtivo em algumas regiões.

São Paulo: O plantio foi finalizado e a maioria das áreas está em desenvolvimento
vegetativo, em boas condições. Entretanto, em algumas regiões, a baixa luminosidade
e o excesso de chuvas vêm atrasando o desenvolvimento.

Bahia: Com o retorno das chuvas no início de novembro, o plantio avançou no
Oeste baiano e as lavouras encontram-se desde a germinação até o enchimento de
grãos, apresentando boas condições.

Piauí: O plantio está atrasado em relação ao último ciclo devido à falta de chuvas.
Maranhão: O plantio avançou no Sul, mas continua atrasado e lento nas demais

regiões devido à irregularidade das precipitações. Observa-se a necessidade de re-
plantio em alguns talhões.

Tocantins: O plantio avançou em muitas regiões mesmo em condições conside-
radas adversas. No Centro-Norte do estado, a semeadura está atrasada. Em áreas
arenosas, há registro de escaldadura, redução de estande e baixa nodulação devido
às altas temperaturas, principalmente em solos sem manejo da palhada.

Rondônia: Apesar da irregularidade das chuvas, o plantio se aproxima da finali-
zação. Mais de 30% da área está em estádio reprodutivo e o desenvolvimento geral
dos cultivos é considerado regular.

Pará: O plantio se aproxima da finalização nas regiões da BR-163 e Redenção,
e as condições das lavouras variam em função do volume de chuvas. No polo de
Redenção, em Santa Maria das Barreiras, as lavouras apresentam excelente desenvol-
vimento, enquanto em Santana do Araguaia, 10% das áreas foram replantadas devido
às baixas precipitações.

Santa Catarina: O plantio avança de forma satisfatória, com destaque para os
Planaltos e Região Serrana, onde 64% da área prevista foi semeada, beneficiada por
chuvas regulares, mas com desenvolvimento inicial prejudicado pelas baixas tempe-
raturas. No Meio Oeste, as lavouras estão em bom estado. No Extremo Oeste, a
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semeadura foi impulsionada pela umidade adequada e liberação das áreas de culti-
vos de inverno, porém, observa-se plantas de porte reduzido devido ao frio e início
do florescimento.

Figura 12: Registro das condições da Soja

(a) Mallet - PR (b) Cachoeira do Sul - RS

(c) Itumbiara - GO
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